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“Na verdade, percebemos um mundo cujas variáveis fundamentais são espacial e temporal, isto é, um mundo que tem extensão e duração. Este mundo em que vivemos está em contínua mudança e tomamos consciência destas transformações por meio dos receptores sensoriais”.

(Lívia de Oliveira, 2017, p. 112).
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Editor

APRESENTAÇÃO



Quando os Cursos de Geografia e o Programa de Pós-Graduação em Geografia do Instituto de Geografia da Universidade Federal de Catalão completam um ciclo de 40 Anos de atividades presenciais, urge a responsabilidade de resgatar esse período em momentos comemorativos, em especial pela implementação do Doutorado em Geografia, procurando-se registrar suas histórias, trajetórias e desenvolvimento nos diferentes contextos paisagísticos no Instituto de Geografia da Universidade Federal de Catalão, regatando também a história da Universidade Federal em Catalão, presente no Capítulo 1.

Os textos aqui apresentados são resultados das discussões e das pesquisas desenvolvidas por discentes e docentes do Programa de Pós-Graduação em Geografia – PPGEO/UFCAT, em diferentes momentos e paisagens científico-acadêmicas, disposto nos Capítulos 2 ao 19.

Assim, GEOGRAFIA: paisagens em transformação, como a interessante foto da Macaúba (Acrocomia aculeata) em sua capa, é um exemplo de transformação, momento em que os dezenove Capítulos que compõem esta obra aglutinam pesquisas nas duas Linhas de Pesquisa do Programa de Pós-Graduação em Geografia/UFCAT: 1) Estudos Ambientais; e 2) Dinâmicas dos Espaços Urbano e Rural, coadunados em sublinhas de pesquisas desenvolvidas pelos corpos Docente e Discente, os quais se encontram especificados no Sumário desta obra, mostrando diferentes paisagens segundo um Ordenamento do Território – Área de Concentração do Programa de Pós-Graduação a que estão vinculados.

Salienta-se que os textos passaram por revisões estéticas e ortográficas, segundo as normas da ABNT para textos acadêmicos, como também da Língua Portuguesa Culta, visando uma padronização estética e linguística no contexto da Ciência Geográfica, bem como realizou-se ajustes textuais para atender o padrão de editoração adotado. Ainda, há que salientar, que os conteúdos e informações constantes nos textos são de responsabilidade exclusiva dos respectivos autores.

Nosso agradecimento a todas e todos que contribuíram para a realização desta obra, alusiva a dinamicidade da produção contemporânea no Programa de Pós-Graduação em Geografia da Universidade Federal de Catalão (PPGEO/UFCAT), em especial, as autoras e aos autores dos textos aqui apresentados. Enfim, a todos e todas que, de alguma forma, contribuíram para a consecução dos resultados e produtos apresentados.

Espera-se que os conteúdos expressos nessa publicação possam agradar aos leitores e que possam subsidiar a Ciência Geográfica.

Catalão (GO), Julho de 2026.

Organizador Técnico
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Capítulo 1

FORMAÇÃO DA GEOGRAFIA EM CATALÃO, GOIÁS: paisagens acadêmicas da Graduação e da Pós-Graduação

Idelvone Mendes FERREIRA 1



Na história do Curso de Geografia em Catalão, em seus quarenta (40) anos de atividades presenciais, recebemos a responsabilidade de resgatar esse período em forma contemporizada, procurando registrar sua história e acontecimentos acadêmico administrativos nos diferentes contextos, o que não é uma tarefa fácil, considerando a longevidade e complexidade dos fatos.

Inicialmente, é necessário resgatar a história da instalação das atividades da Universidade Federal de Goiás (UFG) no município de Catalão, Goiás, por meio de uma integração entre a Prefeitura Municipal de Catalão e a Universidade Federal, cujo reflexo é visto em toda a região Sudeste do Estado de Goiás e adjacências, hoje com presença consolidada da Universidade Federal de Catalão - a UFCAT.

A assinatura do primeiro Termo de Convênio entre a Universidade Federal de Goiás e a Prefeitura Municipal de Catalão, prevendo a instalação de uma Unidade da Universidade no Município, ocorreu em 20 de dezembro de 1982 nas gestões do então Prefeito Divano Elias e da então Reitora Maria do Rosário Cassimiro.

Nessa perspectiva visionária, e dando sequência ao Projeto, a Prefeitura Municipal de Catalão, por meio do então Prefeito Haley Margon Vaz, em 1983, focada no desenvolvimento regional com base na Educação, e a Universidade Federal de Goiás, ainda então Reitora a Profa. Maria do Rosário Cassimiro, estabeleceram as tratativas formais para confirmar o primeiro Convênio para implantação do Campus Avançado de Catalão, que se deum por meio da Portaria n. 189, sendo que a inauguração do espaço físico, que até então alocava o Centro de Formação de Professores Primários (1966–1983), se deu no dia 17 de dezembro de 1983, com a finalidade de realização de estágios e cursos de extensão, ocupando a áreas e as antigas instalações da Escola Parque e Centro de Formação de Professores, instalações essas construídas a partir dos meados da década de 1950, sendo que essa estrutura física foi doada pelo Município de Catalão à Universidade para o fim especificado no Convênio firmado, como mostram as Figuras 1 (A e B) e 2 (A e B).


Figura 1 A – Momento da assinatura dos termos de doação da área do Centro de Formação de Professores para a estruturação do Campus Avançado de Catalão da UFG – 1983, pelo Prefeito Haley Margon e testemunhas
[image: Figura 1 A – Momento da assinatura dos termos de doação da área do Centro de Formação de Professores para a estruturação do Campus Avançado de Catalão da UFG – 1983, pelo Prefeito Haley Margon e testemunhas]
Fonte: ESTEVAN, L. Haley Margon Vaz – um semeador do futuro. Catalão: Edição do autor, 2018, p. 128.



Figura 1B – Inauguração do Campus Avançado de Catalão/UFG em dezembro de 1983; da esquerda para a direita a Reitora Maria Cassimiro (UFG), a Ministra Ester de Figueiredo Ferraz (MEC) e o Prefeito Haley Margon (PMC), no momento do hasteamento das bandeiras
[image: Figura 1B – Inauguração do Campus Avançado de Catalão/UFG em dezembro de 1983; da esquerda para a direita a Reitora Maria Cassimiro (UFG), a Ministra Ester de Figueiredo Ferraz (MEC) e o Prefeito Haley Margon (PMC), no momento do hasteamento das bandeiras]
Fonte: Acervo documental do IGEO/UFCAT (2026).



Figura 2 A e B – Cópia da Escritura Pública referente à área do Campus Avançado de Catalão da UFG, doada pelo município de Catalão no ano de 1983, hoje a UFCAT
[image: Figura 2 A e B – Cópia da Escritura Pública referente à área do Campus Avançado de Catalão da UFG, doada pelo município de Catalão no ano de 1983, hoje a UFCAT]


[image: Fonte: Acervo Documental da UFCAT (2020) – Cartório de Registro Civil 1º de Imóveis de Catalão, Livro 2 AC, Folhas 22/23, Livro 159 (2020).]
Fonte: Acervo Documental da UFCAT (2020) – Cartório de Registro Civil 1º de Imóveis de Catalão, Livro 2 AC, Folhas 22/23, Livro 159 (2020).


No entanto, inicialmente essas estruturas eram utilizadas apenas como instalações físicas para abrigarem alunos estagiários de vários Cursos, vindos de Goiânia, sede da UFG, como Farmácia, Odontologia, Direito, Jornalismo, Medicina, Veterinária, Agronomia, dentre outros, que enviavam, todos os anos, uma leva de estudantes para, no Município de Catalão e região, cumprirem a obrigação curricular de passarem por um Estágio Prático em atendimento as respectivas populações atendidas por cada um dos Cursos, sem o qual não poderiam se formar.

Nesse caminhar histórico, a transformação das instalações doadas no Campus Avançado de Catalão/UFG, deu-se em 1983 por meio de um projeto apresentado pela Prefeitura de Catalão, respaldado pelo Conselho Universitário da Universidade Federal de Goiás, no seu Projeto de Interiorização, que se deu por meio da assinatura do Primeiro Convênio. A Assinatura do Convênio aconteceu em 20 de Agosto de 1983, tendo como ilustres testemunhas o então Governador do Estado de Goiás, Iris Rezende Machado, e o então Deputado Federal Ademar Santillo, por ocasião das festividades do aniversário da cidade de Catalão (Figura 3).


Figura 3 – Parte do Termo de assinaturas do primeiro Convênio firmado entre a Universidade Federal de Goiás e a Prefeitura Municipal de Catalão - 1983
[image: Figura 3 – Parte do Termo de assinaturas do primeiro Convênio firmado entre a Universidade Federal de Goiás e a Prefeitura Municipal de Catalão - 1983]
Fonte: Acervo do IGEO/UFCAT (2025).


Para a instalação e estruturação do Campus Avançado de Catalão, inicialmente assumiu tal tarefa, a Profa. Zelinda Fanuch de Mendonça, vinculada ao Curso de Geografia-IQG/UFG, coordenando as reformas iniciais das instalações, compras e orientando a instalação das atividades da UFG em Catalão. Posteriormente, ainda em 1983, assume como Diretor Geral do Campus Avançado de Catalão/UFG, o Prof. Paulo Roberto Macedo Olinto (1983–1988 – do Instituto de Patologia Tropical); depois a Profa. Natividade Rosa Guimarães (1988–1989 – Museu Antropológico); o Prof. Braz José Coelho (1989–1993 – Departamento de Letras); o Prof. Ailton José Freires (1994–1995 – Departamento de Matemática); a Profa. Elza Maria Stacciarini (1995–1998 – Departamento de Geografia); a Profa. Zelinda Fanuch de Mendonça (1999–2002 - Departamento de Geografia). A partir de então, Professores do Campus Catalão/UFG passam a ser Diretores: Prof. José Vieira Neto (2003–2007 - Curso de Geografia); Prof. Manoel Rodrigues Chaves (2008–2012 e 2012–2013 - Curso de Geografia); Profa. Aparecida Maria Almeida Barros (2013–2014 – Curso de Pedagogia); Prof. Thiago Jabur Bittar (2014–2018 – Curso de Ciências da Computação); e Profa. Roselma Lucchese – (2018–2019 – Curso de Enfermagem).

Em 2019, com a transformação da Regional Catalão/UFG na Universidade Federal de Catalão - UFCAT, por meio da Lei Presidencial 13.634, de 20 de março de 2018, que cria a Universidade Federal de Catalão, por desmembramento da Universidade Federal de Goiás. Sendo a Professora Roselma Lucchese – Curso de Enfermagem, nomeada Reitora Pró-tempore da UFCAT, sendo eleita Reitora no ano de 2023, com mandato 2024–2027.

A transformação do Campus Avançado de Catalão/UFG, inicialmente de meras instalações para Estagiários, em uma Unidade Acadêmica da UFG, com cursos universitários de Graduação, deu-se em 1985 em continuidade ao projeto concebido pela Prefeitura de Catalão e UFG, em 1983, respaldado pelo Conselho Universitário da Universidade Federal de Goiás, no seu Projeto de Interiorização, que se deu por meio da assinatura do segundo Convênio UFG nº 35/1985 (Figura 4).


Figura 4 – Termo de Convênio, UFG n. 35/1985, assinado entre a Universidade Federal de Goiás e a Prefeitura Municipal de Catalão para o funcionamento do Curso de Geografia - 1985
[image: Figura 4 – Termo de Convênio, UFG n. 35/1985, assinado entre a Universidade Federal de Goiás e a Prefeitura Municipal de Catalão para o funcionamento do Curso de Geografia - 1985]
Fonte: Acervo do IGEO/UFCAT (2025).


No Convênio firmado, estabeleceu-se que os dois primeiros Cursos de Graduação a serem implantados: Licenciatura em Geografia e Licenciatura em Letras, com realização do primeiro Vestibular ainda no ano de 1985, para início das atividades acadêmicas em 1986.

Nesse processo de consolidação da Universidade em Catalão, no ano de 1986, por meio da Câmara de Vereadores de Catalão, é instituída a Lei Municipal n. 497/86, criando o Quadro Funcional no Município de Catalão de Professores do Ensino Superior (Figura 5 – A e B), com duas Categorias: AUXILIAR 40 horas e ASSISTENTE 40 horas, o que possibilitou a realização de Concursos Públicos para Professores para os dois primeiros Cursos de Graduação – Geografia e Letras, no início do ano de 1987, onde a Universidade Federal de Goiás realizou os Concursos, e a Prefeitura de Catalão contratou os selecionados e colocou à disposição da Universidade, conforme os termos do Convênio firmado.


Figura 5 A e B – Lei 497/1986 – Criação de Cargos de Professores de Ensino Superior no Município de Catalão para atuar na UFG
[image: Figura 5 A e B – Lei 497/1986 – Criação de Cargos de Professores de Ensino Superior no Município de Catalão para atuar na UFG]


[image: Fonte: Acervo documental do Instituto de Geografia/UFCAT (2025).]
Fonte: Acervo documental do Instituto de Geografia/UFCAT (2025).


Devido o reconhecimento quanto ao acerto na implantação dos Cursos de Geografia e de Letras no Campus de Catalão, com o sistema de ajuda mútua, outros Departamentos Acadêmicos da UFG aceitaram realizar seus Cursos no CAC/UFG. Assim, é que os Cursos de Pedagogia e de Matemática se instalaram no ano de 1988, e os Cursos de Educação Física, em 1989, e de História em 1990. Portanto, os seis primeiros Cursos de Licenciatura e/ou Bacharelado na UFG em Catalão foram implementados. Em 1996, foi ofertado o Curso de Bacharelado em Ciências da Computação, completando os sete primeiros Cursos do Campus Catalão/UFG.

A expansão vivenciada a partir de 2006 levou a criação de diversos Cursos e inaugurou um novo patamar histórico na Universidade Federal, com a ampliação das áreas de conhecimento. Em quatro anos foram criados 12 Cursos de Graduação, dentre eles: Administração, Ciências Biológicas, Química e Física (2006); Psicologia (2007); Engenharia de Minas, Engenharia Civil e Engenharia de Produção (2008); Enfermagem, Ciências Sociais e Matemática Industrial (2009). Quatro anos depois, em 2013, o Curso de Administração Pública, modalidade EaD, inicia suas atividades; no ano seguinte, 2014, o Curso de Educação do Campo recebe seus primeiros alunos; em 2015 o Curso de Matemática, modalidade EaD, oferta sua primeira turma, e em 2016 é criado o Curso de Medicina, que em 2019 inicia com sua primeira turma. É uma história árdua e cheia de percalços, mas que floresceu e virou a UFCAT.

Assim, nessa paisagem histórica, o Curso de Geografia foi instalado na cidade de Catalão no ano de 1986, no Sudeste Goiano, por meio de uma parceria entre a Universidade Federal de Goiás e a Prefeitura Municipal de Catalão, iniciada nos idos do ano de 1983.

A meta da UFG à época era criar Cursos de Graduação temporários que, quando suprida a demanda de professores nas áreas dos mesmos, seriam substituídos por outros Cursos, fechando, assim, o circuito das necessidades de professores na Região.

O Primeiro Vestibular para o Curso de Geografia foi realizado no final do ano de 1985, ofertando 40 vagas, tendo sido aprovados apenas dois alunos, sendo realizado novo Vestibular pela UFG no início de 1986, sendo então aprovados mais vinte e dois alunos para Geografia e vinte (20) para o Curso de Letras. Desses vinte e quatro (24) aprovados para a primeira Turma em Geografia, apenas dezesseis iniciaram o 1º Ano do Curso, completando a primeira turma com 16 alunos (Quadro 1), dos quais apenas 12 alunos concluíram o Curso em 1989.


Quadro 1 - Relação de Alunos da Primeira Turma do Curso de Geografia do CAC/UFG – 1986


	1	Alda de Oliveira Mesquita

	2	Edsonilda da Costa Ruy

	3	Guillermo Leonidas Castro Moya

	4	Hércules Martins Pontes

	5	Jânio José da Silva

	6	João Batista de Deus

	7	José Eustáquio Abbadia

	8	Lino de Paula Silva

	9	Manoel Rodrigues Chaves 

	10	Maria de Fátima Silvério de Mesquita Borges

	11	Maria Leila Gemus Olinto

	12	Nívea M. S. Bueno

	13	Paulo Antônio Gomes

	14	Seila Maria Pereira Salgado

	15	Selma Florisbelo Dias Gonçalves

	16	Vandeval Florisbelo de Aquino 




Fonte: Acervo Documental do IGEO/UFCAT (2025).


No ano de 1989 forma-se a Primeira Turma de Licenciados do Curso de Geografia do CAC/UFG, momento que apenas doze (12) alunos conseguiram concluir o Curso no tempo regulamentar de 4 anos, como mostra a Figura 6.


Figura 6 - Convite de Formatura da Primeira Turma do Curso de Geografia do Campus Catalão/UFG – 1989 – com 12 Formandos
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Fonte: Acervo do IGEO/UFCAT (2025).


Decorrente dessa Formatura abriu-se, no ano de 1990, a primeira Turma de Bacharelado em Geografia no Campus Catalão, onde os concluintes do Curso de Licenciatura em Geografia do ano anterior começaram a fazer a complementação curricular, visando a obtenção também do título de Bacharel em Geografia, tendo se matriculado: Guillermo Leonidas Castro Moya, Eunice Isaias da Silva, Jânio José da Silva, João Batista de Deus, Lino de Paula Silva, Manoel Rodrigues Chaves, Paulo Antônio Gomes e Seila Maria Pereira Salgado.

Nessa primeira Turma de Bacharelado em Geografia-CAC/UFG, foram Professores: Celene Cunha Monteiro Antunes Barreira, Elza Maria Staciarini, Roberto Luiz Franco Bucci e Zildete Inácio Oliveira Martins, todos vindos da UFG Goiânia.

Em sua história, para dar início as atividades acadêmicas do Curso em Catalão em 1986, todos os primeiros Professores vieram do Curso de Geografia da UFG Goiânia, sendo eles: Elza Maria Stacciarini, Valter Casseti, Maria José Rezende Barreto, Maria Helena Melo Cunha e Santos, José Eduardo Albuquerque de Macedo Costa, Orlando Francisco Almeida Rocha, Claudio de Souza Martins, posteriormente vieram - Horieste Gomes, Juan Bernardino Marques Bérrio, sendo a primeira Coordenadora do Curso em Catalão, a Profa. Elza Maria Staciarini, e, na sequência, a Profa. Maria José Rezende Barreto.

No final do ano de 1986, foram realizados os primeiros Concursos Públicos de Provas e Títulos para a contratação de Professores Efetivos para o Campus Catalão, com início das atividades em 02 de março de 1987, sendo os primeiros contratados: Eunice Isaias da Silva, José Henrique Rodrigues Stacciarini e Paulo Cesar Vieira – todos formados na UFG Goiânia (área de Geografia Humana); Idelvone Mendes Ferreira – formado na UFG Goiânia, e Marcos Assis Pereira de Souza – formado na UFPB (área de Geografia Física); posteriormente em 1988, foram contratados - Helena Angélica de Mesquita e Valdivino Borges de Lima (área de Geografia Humana); e em 1989 – Eguimar Felício Chaveiro (área de Didática e Estágio em Licenciatura), completando o Quadro de Professores do Curso de Geografia, Campus Catalão/UFG (Figura 7).


Figura 7 – Foto de Professores do Campus Catalão/UFG em 1991. Da esquerda para direita – agachados: Ailton Freires, Marcos Assis, Manoel Chaves e José Henrique. Em pé: Maria José, Guillermo Moya, Eguimar Chaveiro, Valdivino Borges, Elza Staciarini e Idelvone Mendes
[image: Figura 7 – Foto de Professores do Campus Catalão/UFG em 1991. Da esquerda para direita – agachados: Ailton Freires, Marcos Assis, Manoel Chaves e José Henrique. Em pé: Maria José, Guillermo Moya, Eguimar Chaveiro, Valdivino Borges, Elza Staciarini e Idelvone Mendes]
Fonte. Acervo de Ferreira, I. M. (2025).


A partir do ano de 1990 foram realizados novos Concursos Públicos para Professores, entrando os primeiros remanescentes formados no Curso de Catalão – Guillermo Leonidas Castro Moya e Manoel Rodrigues Chaves (1990). Depois, nos anos seguintes, foram contratados Professores vindos de diferentes regiões do Brasil: Ana Cristina da Silva (1991), Marcelo Rodrigues Mendonça (1991), Carlos Eduardo Maia (1991), Domingos Ferreira de Medeiros (1992), Welington Ribeiro (1993), Odelfa Rosa (1993), Percy Boris Wolf Klein (1993), Edir de Paiva Bueno (1994), Carmem Lúcia Costa (1995), Estevane de Paula Pontes Mendes (1995), Gilmar Alves de Avelar (1995), Gislaine Cristina Luiz (1995), Ronaldo da Silva (1999), Laurindo Elias Pedrosa (1998), Paulo Henrique Kingma Orlando (1999), José Vieira Neto (2002), João Donizete Lima (2002), Izabella Peracini Bento (2011), Claudio José Bertazzo (2009), Rafael de Ávila Rodrigues (2014), Magda Valéria da Silva (2014), Patrícia Francisca de Matos (2017), Ana Paula Pires Novais Koga (2017), Adriano Rodrigues de Souza de La Fuente (2017), Thallita Isabela Silva Martins Nazar (2020), Claudia Lúcia da Costa (2021) e Robson Alves dos Santos (2024). No ano de 1993, Prof. Eguimar Chaveiro transfere-se, por concurso público, para o Instituto de Geografia da UFG/Goiânia, assumindo a Coordenação do Curso de Geografia em Catalão; no ano de 2014, Prof. Marcelo Mendonça solicita remoção de Regional Catalão, transferindo-se para o Instituto de Estudos Socioambientais na UFG Goiânia. Ainda, os Professores Helena Angélica, Edir Bueno, Valdivino Lima, Laurindo Pedrosa, Odelfa Rosa, José Vieira, Claudio Bertazzo e Manoel Chaves se aposentam no exército das atividades, sendo substituídos no Instituto de Geografia-UFG/UFCAT.

No Quadro de Servidores do Instituto de Geografia, ainda chegam por ordem cronológica, Priscila Querino de Lima (2008), Marli José Tavares (2008), Cleumar Tristão de Aguiar (2010), Pâmela Camila Assis (2024) e Fabiani da Costa Cavalcante (2024), que atuam nos Setores administrativos e Laboratórios do IGEO/UFCAT. Em 2026, Fabiani Cavalcante se transfere para um Instituto Federal, em Minas Gerais.

Com a aprovação do novo Regimento Geral do Campus Catalão pela UFG, no ano de 1992, transformando o Campus em Unidade Acadêmica descentralizada, na qual são criados os cargos de Vice-Diretor do Campus, Coordenador de Graduação e Coordenador de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão, bem como abriu a possibilidade para Professores do Campus Catalão coordenarem seus respectivos Cursos. Diante disso, são eleitos os Professores Idelvone Mendes (Geografia) para o primeiro mandato de Vice-Diretor, Profa. Marta Rocha (Pedagogia) para Coordenadora de Graduação, e o Professor Wolney Honório (Pedagogia), para Coordenador de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão, que passaram a contribuir com a administração do Campus Catalão, conjuntamente como o então Diretor Geral, Prof. Braz José Coelho (Curso de Letras).

No ano de 1995, são contratados como Professores Substitutos para suprir a licença para qualificação de Professore Efetivos do Curso, os Professores Gislaine Cristina Luiz – área de Cartografia; Gilmar Alves de Avelar, Carmem Lúcia Costa e Estevane de Paula Pontes Mendes – ex-alunos do Curso de Geografia de Catalão - para área de Geografia Humana, e Lino de Paiva Bueno – para área de Didática e Estágio em Geografia. No mês de abril de 1995, assume a Direção Geral do Campus Catalão, a Profa. Elza Maria Staciarini, tendo como Vice-Diretor, o Prof. Idelvone Mendes Ferreira, e como Coordenadora de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão, a Profa. Eunice Isaias da Silva, ambos do Curso de Geografia-CAC/UFG.

Com a saída do Prof. Eguimar Chaveiro da Coordenação do Curso de Geografia do CAC/UFG, assume interinamente a Coordenação o Prof. Idelvone Mendes Ferreira, no período de Janeiro a Abril de 1995, assumindo em definitivo a Coordenação do Curso de Geografia-CAC/UFG o Prof. Manoel Rodrigues Chaves, em Maio de 1995.

Em 1996 são realizados Concursos Públicos de Provas e Títulos para Professores Efetivos no CAC/UFG, sendo aprovados e efetivados os Professores Gilmar Alves de Avelar e Carmem Lúcia Costa – área de Geografia Humana, e Welington Ribeiro da Silva – área de Didática e Estágio em Geografia. No mesmo ano, Profa. Eunice Isaias se desliga do CAC/UFG, novamente sendo contratada a Profa. Estevane de Paula, como Professora Substituta. No mês de outubro de 1996, Prof. Marcos Assis, também se deliga do CAC/UFG, assumido Laurindo Elias Pedrosa – área de Geografia Física. Em Janeiro de 1997, a Profa. Estevane de Paula Pontes Mendes é contratada como Professora Efetiva – área de Geografia Humana, visto que foi aprovada no Concurso Público realizado no ano de 1996.

Em abril de Abril de 1998, assume a Direção Geral do Campus de Catalão a Profa. Zelinda Fanuch de Mendonça – vinculada ao Instituto de Estudos Socioambientais – IESA/UFG, sendo seu Vice-Diretor, novamente o Prof. Idelvone Mendes Ferreira. Nesse ano, assume a Coordenação do Curso de Geografia de Catalão, o Prof. Gilmar Alves de Avelar.

Ainda, atuaram como Professores Substitutos, a partir do ano de 1998 no Departamento de Geografia em Catalão: Cesar Fabrício de Oliveira, Alexandre Antônio Telengiski, Jaqueline de Cásia Naves, Silas Pereira Trindade, Dener Toledo Mathias, Renato Adriano Martins, Claudia Lúcia da Costa, Jañaine Daniela Pimentel, Juniele Martins Silva, Diego Emanuel Rodrigues, Laira Cristina da Silva, Gabriel de Melo Neto, Pedro Paulo Mendes, Alfredo Arantes Guimarães Silveira, e atualmente em 2026, Jefferson Gomes Confessor, Vinicius Mendes e Bruno Serafim dos Reis, além de outros que a memória, já gasta pelo tempo, não conseguiu lembrar, por isso nossas escusas.

Outro marco importante para a GEOGRAFIA CATALANA foi a criação da Seção Local da Associação dos Geógrafos Brasileiros – AGB, em 07 de junho de 2000, com Sede na cidade de Catalão, sendo a mesma cadastrada junto a AGB Nacional no XII Encontro Nacional de Geógrafos, realizado em Florianópolis (SC) em Julho de 2000, sendo os Sócios Fundadores: Idelvone M. Ferreira, Manoel R. Chaves, Estevane de Paula P. Mendes, José Henrique Rodrigues Stacciarini, Paulo Henrique Kingma Orlando, Gilmar Alves de Avelar, Juliano Rosa Gonçalves, Valdivino Borges de Lima, Marcelo Rodrigues Mendonça, Edir de Paiva Bueno, Percy Boris W. Klein, Odelfa Rosa, Laurindo Elias Pedrosa, Maria Erlan Inocêncio, Guillermo Leonidas Castro Moya, Ronaldo da Silva, Helena Angélica de Mesquita e Carmem Lúcia Costa. Sua primeira Diretoria foi assim constituída: Presidente: Valdivino Borges de Lima; Vice-Presidente: Maria Erlan Inocêncio; 1º Secretário: Marcelo Rodrigues Mendonça; 2º Secretário: Juliano Rosa Gonçalves; 1º Tesoureiro: Guillermo Leonidas Castro Moya; e 2º Tesoureiro: Paulo Henrique Kingma Orlando, como consta da Ata de Fundação.

Há, também, que destacar que o Curso de Geografia de Catalão foi o responsável pela criação do Encontro Regional de Geografia – EREGEO no ano de 1989, tendo realizados os três primeiros Eventos, e outros posteriores, tendo nós participado desses momentos, sendo o último EREGEO ocorrido na cidade de Morrinhos (GO), em 2025, como mostra uma sequência de realizações do EREGEO na Região Centro-Oeste e Tocantins (Quadro 2), procurando registrar a história desse Evento nas comemorações da GEOGRAFIA CATALANA.


Quadro 2 –  História do EREGEO - Edições do Evento segundo os período/anos e os locais de realização


	Edição do Evento	Tema do Evento	Período de realização	Local do Evento



	I  EREGEO	Geografia de Goiás e Região Centro-Oeste	03 e 04 de Novembro de 1989	Catalão (GO)

	II  EREGEO	A Geografia e a realidade atual	11 a 14 de Dezembro de 1991	Catalão (GO)

	III  EREGEO	A Geografia (no/do) Cerrado	08 a 12 de Outubro de 1993	Catalão (GO)

	IV  EREGEO	O desenvolvimento socioeconômico no Centro-Oeste	02 a 05 de Novembro de 1995	Formosa (GO)

	V  EREGEO	A Geografia no Século XXI e os desafios socioespaciais do Centro-Oeste	29 de Maio a 1º de Junho 1997 	Cidade de Goiás (GO)

	VI  EREGEO	As perspectivas da Geografia no limiar do Século XXI	03 a 06 de Setembro de 1999 	Catalão (GO)

	VII  EREGEO	Geografia  &  Sustentabilidade 	06 a 09 de Setembro de 2001 	Quirinópolis (GO)

	VIII  EREGEO	A Geografia no mundo da diversidade	24 a 26 de Outubro de 2003 	Cidade de Goiás (GO)

	IX  EREGEO	Novas territorialidades: integração e redefinição regional	10 a 14 de Julho
 de 2005 	Porto Nacional (TO)

	X  EREGEO	Abordagens geográficas do Cerrado: paisagens e diversidades	06 a 09 de Setembro de 2007	Catalão (GO)

	XI  EREGEO	A Geografia no Centro-Oeste Brasileiro: passado, presente e futuro	04 a 07 de Setembro de 2009 	Jataí (GO)

	XII  EREGEO	Reestruturação produtiva e dinâmica territorial: o papel ativo da Geografia	21 a 24 de Julho de 2011 	Barra do Garças (MT)

	XIII  EREGEO	Geografia e redefinições territoriais do Cerrado	22 a 25 de Maio de 2014	Anápolis (GO)

	XIV  EREGEO	Geopolítica do Cerrado: natureza, economia e política	21 a 24 de Abril de 2016	Cidade de Goiás (GO)

	XV  EREGEO	Geografia no contexto das reformas neoliberais no Brasil	28 a 01 de Maio de 2018	Catalão (GO)

	XVI  EREGEO	Geografia e outros saberes em movimento: por uma sociedade democrática	07 a 10 de Setembro de 2023	Porangatu (GO)

	XVII  EREGEO	Geografias emancipatórias e desigualdades socioespaciais num mundo em transformação	01 a 04 de Maio de 2025	Morrinhos (GO)

	XVIII  EREGEO	Previsto para ocorrer na UEG - Unidade Iporá	2027   (Previsto)	Iporá (GO)




Fonte: Anais do EREGEO e Acervo do Instituto de Geografia/UFCAT (2025). Org.: Ferreira, I. M. (2025).


No ano de 2014, decorrente da reestruturação estatutária da UFG, que muda sua estrutura administrativa, o Campus Catalão é transformado na Regional Catalão (RC/UFG), com Conselhos e Câmaras Setoriais nas áreas de Ensino, Pesquisa, Extensão e Cultura e com participação de representantes nos Conselhos e Câmaras Superiores da UFG Sede, em Goiânia, o que possibilitada a criação da Unidades Acadêmicas Especiais, dentre elas foi criado o Instituto de Geografia – o IGEO.

Ainda, no ano de 2019, Professores do Instituto de Geografia/UFCAT também participaram da criação e estruturação da Associação dos Profissionais Geógrafos do Estado de Goiás – APROGEO-GO, em 20 de Janeiro de 2029, que representa os profissionais Bacharéis em Geografia em diferentes contextos funcionais e profissionais, focada na Formação, Mercado e Sistema Profissional.

Destacamos a atuação dos Núcleos de Pesquisa, diretamente vinculados ao Instituto de Geografia/UFCAT: Núcleo de Estudos e Pesquisas Socioambientais – NEPSA – criado em 2002; Grupo de Estudos Trabalho e Movimentos Sociais – GETeM – criado em 2006; Grupo de Pesquisa Dinâmica dos Ambientes, Planejamento e Gestão Ambiental – GEDAP – criado em 2009; Grupo de Pesquisa e Estudos em Geografia, Educação, Espaço Urbano e Ação – GEEUAÇÃO – criado em 2015, todos vinculados ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq, e que têm atuado no desenvolvimento de atividades de ensino, pesquisa, extensão e cultura, corroborando com o desenvolvimento dos Cursos de Geografia de Catalão, nos diferentes níveis de formação, congregando docentes e discentes do Instituto de Geografia/UFCAT.

A Universidade Federal em Catalão foi implantada, existe, cresceu, solidificou-se e transformou-se na Universidade Federal de Catalão - UFCAT (Lei Federal 13.634, de 20 de março de 2018, publicada no DOU em 21/03/2018), devido à criação das condições financeiras e não financeiras produzidas inicialmente nas gestões do Sr. Haley Margon Vaz, como Prefeito de Catalão, e da Profa. Maria Cassimiro – como Reitora da UFG, ainda nos idos de 1983, e seus sucessores nas respectivas Instituições, cuja estrutura da Universidade em Catalão cresceu e solidificou-se, possibilitando a criação da UFCAT, onde o Curso de Geografia também se consolidou nas formações em Licenciatura e no Bacharelado, bem como no Programa de Pós-Graduação em Geografia (PPGEO) – níveis Mestrado e Doutorado em suas Linhas de Pesquisa.

Nesse processo evolutivo da Universidade Federal em Catalão, com a institucionalização da Regional Catalão, agora a UFCAT, o Departamento de Geografia foi transformado no Instituto de Geografia – IGEO/UFCAT, possibilitando novos caminhares e amadurecimento acadêmico, configurado na criação do Programa de Pós-Graduação em Geografia - PPGEO, nível Mestrado, sendo o mesmo aprovado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES, no ano de 2008, com início imediato (Quadro 3). No ano de 2024, foi aprovado o nível Doutorado, com início no ano de 2025 (Quadro 4), complementando um ciclo de formação de profissionais na área da Ciência Geográfica e área afins, para atuarem nos campos Técnico e de Ensino, estando os profissionais egresso dos Cursos de Geografia de Catalão, em seus diferentes níveis, atuando em diversos Órgãos e Instituições no Brasil e fora, desenvolvendo diferentes atividades para as quais foram qualificados.


Quadro 3 – Primeira Turma de Alunos no Mestrado em Geografia do PPGEO/UFG/UFCAT – Ano 2008


	1	Eduardo Vieira dos Santos

	2	Fernanda Rodrigues Mendonça

	3	Gabriel de Melo Neto

	4	Jaqueline de Cássia Naves

	5	Kátia da Costa Lemes

	6	Kelly Cristina da Silva

	7	Letícia Garcindo

	8	Mônica Simões de Aguiar

	9	Priscila Celeste Martins

	10	Renato Adriano Martins

	11	Roberli Ribeiro Guimarães

	12	Sila Pereira Trindade

	13	Suely Pereira de Sousa Santos

	14	Wanderléia Dartora

	15	Verônica Nogueira Peres




Fonte: PPGEO/UFCAT (2026).



Quadro 4 – Primeira Turma de Alunos no Doutorado em Geografia do PPGEO/UFCAT – Ano 2025


	1	Alex Lourenço dos Santos

	2	Cristiany Barbosa Ferreira Resende

	3	Diana Felipe Mendes

	4	Fábio Borges de Oliveira

	5	José Luiz Vaz de Sousa

	6	Leonoura Katarina Santos

	7	Loren Lucas Ribeiro

	8	Marcelo do Nascimento Rosa

	9	Nathanne Kárita Gonçalves da Fonseca

	10	Omar Cardoso Rosa Filho

	11	Patrícia Souza Rocha Marçal

	12	Priscila Querino de Lima




Fonte: PPGEO/UFCAT (2026).


Muitas histórias e narrativas podem ser construídas e apresentadas como parte da construção da GEOGRAFIA CATALANA, assim carinhosamente chamada, considerando diferentes contextos e percepções, mas aqui nessa narrativa restringe-se há alguns fatos que consideramos mais relevantes para esse momento. Mesmo assim, com possibilidades de omissão de fatos e nomes que contribuíram para essa construção, fato que nos leva a apresentar antecipadamente nossas desculpas, mas considerando que o tempo é traiçoeiro com nossas mentes, as vezes nos pregando peças nesse já longo e conturbado palco da vida.

Assim, quando o Curso de Geografia em Catalão está completou quarenta anos de atividades presenciais, urge a responsabilidade de resgatar historicamente esse período, procurando registrar sua história e desenvolvimento nos diferentes contextos do então Campus de Catalão da Universidade Federal de Goiás, hoje consolidado na Universidade Federal de Catalão, com o Instituto de Geografia, seus Cursos de Graduação e Pós-Graduação.

Espera-se que tenhamos contribuído com a Ciência Geográfica, participando de seu caminhar contemporâneo em seus diferentes caminhos de formação e reflexão socioespaciais e culturais.

Essa é a GEOGRAFIA CATALANA!    Sigamos em frente construindo paisagens.
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Introdução

Na compreensão da história da sociedade humana, a crise socioambiental contemporânea vem evidenciando o esgotamento dos modelos produtivos baseados na racionalidade técnico-industrial e revela a necessidade urgente de abordagens capazes de integrar ética, ecologia e espacialidade. Nesse contexto, a Permacultura, que significa “cultura de permanência”, emerge como sustentação teórico-prática orientada pela ética do cuidado, pela cooperação ecológica e pela reorganização dos sistemas territoriais a partir de princípios regenerativos.

A permacultura, além de ser um método para planejar sistemas de escala humana, proporciona uma forma sistêmica de se visualizar o mundo e as correlações entre todos os seus componentes. Serve, portanto, como meta-modelo para a prática da visão sistêmica, podendo ser aplicada em todas as situações necessárias, desde como estruturar o habitat humano até como resolver questões complexas do mundo empresarial. Nessa percepção, ao articular dimensões materiais, simbólicas e sociopolíticas, a Permacultura oferece elementos potentes para a reflexão a geográfica, sobretudo no que diz respeito à compreensão integrada do espaço e das categorias que estruturam essa disciplina.

Considerando a histórica tensão entre Geografia Física e Geografia Humana na Ciência Geográfica, marcada por disputas metodológicas, identitárias e institucionais, parte significativa da tradição geográfica consolidou-se como Ciência apta a interpretar totalidades complexas, ao superar fragmentações rígidas entre natureza e sociedade. Nessa perspectiva, pensadores contemporâneos que fundamentam essa perspectiva ao compreenderem a paisagem e o espaço como expressões trajetivas da relação entre humanidade e meio, sustentadas pela coprodução entre sistemas vivos, práticas sociais e formas simbólicas têm apresentado considerações epistemológicas importantes nesse processo de entendimento das paisagens. Essa perspectiva aproxima a Geografia das bases epistemológicas da Permacultura, já que ambas rejeitam dicotomias reducionistas e enfatizam a coprodução entre sociedade humana e natureza.

O termo Permacultura6 teve a sua origem com os ecologistas australianos David Holmgren, então um estudante de Pós-Graduação, e Bill Mollison, inicialmente seu professor, na década de 1970, baseando-se no modo de vida integrado à natureza das comunidades aborígines tradicionais da Austrália, que depois o desenvolveram e tem inspirado diversos movimentos sociais na direção de vidas mais socialmente justas e ecologicamente saudáveis.

Nessa perspectiva, o problema de pesquisa fundante que orienta esta discussão consiste em compreender de que modo a Permacultura, enquanto abordagem ética, ecológica e epistemológica, contribui para reinterpretar as categorias geográficas - espaço, lugar, território, região, ambiente e paisagem, e ampliar a capacidade analítica da Geografia diante dos desafios socioambientais atuais.

Assim, busca-se investigar como princípios permaculturais, articulados à racionalidade ambiental e às leituras técnico-críticas do espaço, podem fortalecer práticas territoriais regenerativas e oferecer instrumentos para uma leitura mais complexa dos sistemas socioambientais.

A justificativa deste estudo fundamenta-se na necessidade de aprofundar os diálogos entre saberes geográficos e abordagens socioecológicas que respondem às crises de biodiversidade, energia, clima e desigualdades territoriais. A Permacultura, ao propor arranjos baseados na diversidade, no manejo responsável e na autonomia comunitária, apresenta potencial significativo para o planejamento espacial e para a formulação de políticas integradas e voltadas a processos regenerativos e à justiça socioambiental. A leitura geográfica desses princípios pode reforçar a pertinência científica, social e ambiental da investigação.

O objetivo geral consiste em analisar como a Permacultura contribui para a compreensão integrada do espaço e das categorias geográficas, e evidenciar suas implicações epistemológicas, éticas e socioambientais. Os objetivos específicos incluem: (a) discutir a unidade epistemológica da Geografia e seus fundamentos teóricos; (b) examinar os princípios éticos, ecológicos e epistemológicos da Permacultura; (c) reinterpretar as categorias geográficas à luz da ética, do cuidado e da racionalidade ambiental; e (d) analisar as contribuições dessa integração para práticas territoriais regenerativas.

A metodologia adota abordagem teórico-conceitual, baseada em revisão bibliográfica aprofundada, análise ético-crítica de textos fundamentais da Geografia e da Permacultura e a articulação entre categorias geográficas e princípios ecológicos. Essa estratégia permite construir sínteses interpretativas mais robustas, sem recorrer a estudos de caso, priorizando a densidade epistemológica necessária ao desenvolvimento do argumento central.

Percepção da Geografia como Ciência Una

A concepção de Geografia como “Ciência Una” deriva da crítica à fragmentação histórica entre os estudos físico-naturais e as abordagens sociais e humanas no transcorrer da Ciência Geográfica, problema esse amplamente discutido por autores contemporâneos, tais como Jean Tricart (1977), Milton Santos (1997), Carlos Walter Porto-Gonçalves (2006) e Marcelo Lopes de Souza (2025), entre outros, que defendem interpretações integradas do espaço geográfico. Tal perspectiva sustenta que os fenômenos ambientais, biogeográficos, sociais, econômicos e culturais, e mais recentemente a tecnologia, constituem expressões simultâneas de um mesmo processo socioespacial, impossíveis de serem compreendidos de forma isolada. A unidade epistemológica da Geografia, portanto, exige reconhecer que categorias como espaço, lugar, território, região, ambiente e paisagem operam de modo complementar, ao mesmo tempo que articulam materialidades, simbolismos, práticas sociais e dinâmicas ecológicas na compreensão dos processos paisagísticos evolutivos que ocorreram e ocorrem na superfície terrestre.

Nesse contexto, Santos (1996) destaca essa integração, ao definir o espaço como um “meio técnico-científico-informacional”, estruturado pela interação entre fixos e fluxos, sendo indissociável das práticas sociais. Sua crítica ao dualismo natureza-sociedade reforça uma concepção de totalidade que reposiciona a Geografia como disciplina integral apta a interpretar as múltiplas escalas do acontecer ambiental e humano. Já Morin (2005), ao formular o pensamento complexo, aprofunda esse horizonte ao defender a interdependência entre sistemas e dimensões que a racionalidade moderna tem tratado separadamente.

Ainda, os pesquisadores Sposito (2004) e Robert Moraes (2000) ampliam essa discussão ao evidenciarem o papel das escalas geográficas, da organização espacial e das funções socioeconômicas na constituição de territórios e paisagens. Também, Christofoletti (1999) contribui ao enfatizar a dinâmica dos sistemas ambientais e a necessidade de compreender processos físicos, biológicos e sociais como componentes integrados que respondem conjuntamente às transformações espaciais, numa perspectiva geossistêmica. Essa interpretação converge com as posteriores análises de Porto-Gonçalves (2006), para quem território, natureza e conflitos sociopolíticos constituem dimensões inseparáveis do espaço e revelam seu caráter permanentemente disputado.

Contribuindo nesse processo, Ferreira (2025) posiciona-se ao afirmar que todas essas categorias e dimensões do espaço geográfico estão presentes no objeto maior de estudo da Geografia, que é a superfície terrestre, que dever ser percebido na sua totalidade, cujas paisagens são assimiladas pela sociedade humana em suas apropriações socioeconômicas visado saciar seus desejos sociais.

Nessa discussão, Berque (2013), ao situar a paisagem como expressão trajetiva da relação entre humanidade e meio, reforça que o espaço geográfico ultrapassa a materialidade e incorpora sentidos, percepções e valores que emergem dessa coprodução ontológica. Essa concepção dialoga diretamente com Bertrand (2004), cuja proposta de Geografia Física global e leitura geossistêmica compreende a paisagem como totalidade dinâmica, resultante da interação indissociável entre componentes físicos, biológicos e antrópicos. A unidade da Geografia, assim, não decorre de uma fusão artificial de campos distintos, mas do reconhecimento de que sistemas naturais e sociais se coproduzem e se transformam mutuamente.

Essa concepção de totalidade fundamenta o diálogo estabelecido nesta discussão com a Permacultura, uma vez que ambas as perspectivas compartilham uma compreensão sistêmica dos fenômenos e rejeitam dicotomias reducionistas. Assim, a ideia de Geografia Una oferece o suporte epistemológico necessário para interpretar a Permacultura como sendo uma abordagem capaz de integrar dimensões ecológicas, culturais, técnicas e simbólicas na leitura e produção do espaço geográfico na superfície terrestre.

Permacultura: ética, princípios e racionalidade ambiental

A Permacultura constitui um campo epistemológico e prático orientado pela ética do cuidado, pelos princípios ecológicos e por uma racionalidade ambiental que confronta os paradigmas da modernidade técnico-industrial. Concebida inicialmente por Bill Mollison e David Holmgren na década de 1970, a Permacultura propõe sistemas produtivos baseados na cooperação ecológica, na diversidade biológica e no uso eficiente dos recursos naturais, assumindo o caráter de abordagem ética, técnica e filosófica (Mollison; Slay, 1998). Sua estrutura conceitual pode ser representada pela metáfora da árvore (Figura 1), na qual as raízes simbolizam as múltiplas disciplinas e fontes biofísicas que sustentam o sistema, enquanto a copa representa suas aplicações práticas e produtivas. Nesse modelo, elementos como madeira, luz, terra, ar e água organizam-se de maneira integrada, assim como o conhecimento se estrutura por meio das ideias e das relações sistêmicas estabelecidas entre sociedade humana e natureza.


Figura 1 – Árvore da Permacultura
[image: Figura 1 – Árvore da Permacultura]
Fonte: Adaptado de Mollison e Slay (1998).


Em seu escopo teórico-conceitual, a Permacultura busca, por meio de princípios ecológicos e éticos, estabelecer relações equilibradas entre desenvolvimento humano e natureza. Esses princípios consideram o uso consciente e responsável dos recursos naturais e a integração entre sistemas sociais, produtivos e ambientais.

A ética do cuidado, sintetizada nos enunciados “cuidar da terra“, “cuidar das pessoas“ e “cuidar do futuro“, estrutura toda a concepção epistemológica permacultural. Essa tríade estabelece princípios de reciprocidade, corresponsabilidade e equilíbrio, orientando decisões espaciais e ambientais que privilegiam processos regenerativos e de baixo impacto. Ao adotar o cuidado como fundamento, a Permacultura desloca a centralidade da lógica extrativista e incorpora valores socioambientais que dialogam com a racionalidade ambiental defendida por Leff (2001), no que concerte a percepção das paisagens.

Os princípios ecológicos formulados por Holmgren (2017), como capturar e armazenar energia, integrar ao invés de segregar, valorizar a diversidade, utilizar soluções pequenas e lentas e produzir sem desperdício, evidenciam uma leitura sistêmica do ambiente, ao articular processos biofísicos e práticas sociais (Figura 2). Tais princípios reconhecem que os sistemas vivos operam por retroalimentação, interação multiescalar e adaptação contínua, características que aproximam a Permacultura das abordagens geossistêmicas e dos estudos de dinâmicas socioambientais.

A racionalidade ambiental, nesse contexto, emerge como contraponto à racionalidade econômica dominante, ao afirmar a necessidade de reorganizar o uso do espaço e dos recursos a partir de uma perspectiva integrada, interdisciplinar e ecologicamente informada. Essa racionalidade se sustenta na compreensão dos ciclos naturais, na valorização dos conhecimentos tradicionais e comunitários e na defesa de territórios socioambientalmente justos, aproximando a Permacultura de debates éticos e críticos sobre ambiente, território e a sustentabilidade.


Figura 2 - Ética e Princípios da Permacultura
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Fonte: Núcleo de Estudos em Permacultura – UFSC (2023).


No contexto brasileiro, destaca-se a contribuição de Anna Primavesi (1920–2020), pioneira nos estudos agroecológicos e no manejo ecológico dos solos, sendo uma das pioneiras na preservação do solo e recuperação de áreas degradadas, abordando o manejo do solo de maneira integrada com o ambiente. O conjunto de sua obra fornece importantes bases científicas para a consolidação da Agroecologia no Brasil, especialmente ao defender a compreensão do solo como sistema vivo e dinâmico, integrado aos processos ecológicos e às relações entre clima, biodiversidade e atividade humana. Tal perspectiva aproxima-se dos fundamentos da permacultura ao enfatizar a interdependência entre os componentes ambientais, a valorização dos ciclos naturais e a construção de sistemas produtivos ecologicamente equilibrados.

Além de sua dimensão ética e epistemológica, a Permacultura também se organiza a partir de princípios operacionais que orientam a leitura, o planejamento e o manejo dos sistemas socioambientais (ver Figura 2). Esses princípios articulam estratégias de conservação energética, integração ecológica, diversidade funcional e adaptação contínua, constituindo uma base metodológica voltada à construção de sistemas resilientes e regenerativos.

Tecnicamente são estabelecidos 12 Princípios da Permacultura, conforme os seus princípios fundantes, como mostra a Figura 2:

Observe e interaja

Capte e armazene energia

Obtenha rendimento

Pratique a autorregulação e aceite retornos (feedbacks)

Use e valorize os serviços e recursos renováveis

Não produza desperdícios

Planejar partindo de padrões para detalhes

Integrar ao invés de segregar

Use soluções pequenas e lentas

Use e valorize a diversidade

Use os limites e valorize o marginal

Seja criativo e Responda criativamente às mudanças

O discurso de Holmgren (2017), ao receber o doutorado honorário pela Central Queensland University, na Austrália, aprofunda essa compreensão ao apresentar a Permacultura como resultado de quatro décadas de experimentações prática, formulação conceitual e engajamento sociopolítico. Ao reconstruir a trajetória histórica do movimento, Holmgren (2017) identifica sua emergência no contexto das crises energéticas presente nos anos 1970, e a articula à necessidade de sistemas de design capazes de responder ao esgotamento dos modelos produtivos baseados em combustíveis fósseis. A partir dessa perspectiva, a Permacultura assume caráter prospectivo ao propor caminhos de reterritorialização, resiliência comunitária e reorganização socioecológica em cenários de decrescimento energético.

Ainda, o autor supracitado destaca que princípios como diversidade, ciclos fechados, eficiência energética e soluções locais resultam de uma síntese entre ciência ecológica, saberes tradicionais e experimentações de base comunitária. Tal síntese reforça a centralidade da ética do cuidado e evidencia que a Permacultura não atua apenas como metodologia de manejo ambiental, mas como estrutura de pensamento orientando à autonomia, à reconstrução das economias domésticas e ao fortalecimento de práticas territorializadas de sustentabilidade socioambiental.

Em síntese, a Permacultura configura uma abordagem que integra ética, ecologia e epistemologia, e assim fornece um referencial sólido para a análise geográfica ecossistêmica de sistemas socioambientais complexos e para a proposição de modelos territoriais baseados na regeneração e na cooperação.

As Categorias Geográficas e suas relações com a Permacultura

A análise das categorias geográficas constitui eixo estruturante para compreender como a Permacultura incide sobre a leitura, o manejo e a reorganização socioambiental do espaço geográfico. Essas categorias da Ciência Geográfica - espaço, lugar, território, região, ambiente e paisagem, não configuram compartimentos estanques, mas são dimensões analíticas interdependentes que permitem apreender a complexidade das relações entre sociedade e natureza na superfície terrestre. Cada categoria evidencia aspectos específicos da organização socioespacial, e sua articulação com a racionalidade ambiental da Permacultura, oferecendo um arcabouço teórico robusto para interpretar processos de transformação territorial.

Numa perspectiva epistemológica dessas categorias de análise na superfície terrestre, o Espaço corresponde à totalidade das materialidades e imaterialidades produzidas pelas interações humanas, técnicas e ecológicas. Na perspectiva geográfica, manifesta-se como sistema dinâmico composto por fixos, fluxos e estruturas funcionais, conforme formulado por Santos (1996). Nessa acepção, Lefebvre (2000), ao discutir o espaço como produção social, aprofunda essa compreensão ao demonstrar que práticas, representações e poderes instituídos moldam continuamente sua configuração. Ainda, Massey (2005) acrescenta que o espaço resulta de interações simultâneas e múltiplas, continuamente produzidas e reconfiguradas, enfatizando sua natureza relacional e processual. A Permacultura fortalece esse entendimento ao reorganizar fluxos energéticos, padrões de circulação, distâncias funcionais e arranjos espaciais orientados à eficiência ecológica e à estabilidade sistêmica.

O Lugar remete ao espaço dotado de significado, experiência e pertencimento. A dimensão do vivido, destacada por Yi-Fu Tuan (1980; 1983), torna-se central quando práticas permaculturais fortalecem vínculos afetivos, memória ecológica e identidade comunitária. Nesse contexto, Relph (1976) aprofunda essa concepção ao examinar autenticidade, experiência e vulnerabilidade dos lugares diante de processos de padronização espacial que reduzem singularidades e vínculos simbólicos. Ambientes regenerados, hortas, quintais produtivos e áreas de convivência contrariam essa lógica ao constituírem lugares que condensam experiências sensoriais, valores éticos e relações comunitárias.

O Território envolve relações de poder, apropriação, controle e gestão do espaço. Na Permacultura, assume centralidade ao estimular formas de organização social baseadas na autonomia, na corresponsabilidade e na gestão coletiva. A leitura territorial dialoga com Haesbaert (2007), que define o território pela multiplicidade de vínculos, escalas e identidades que conformam processos de multiterritorialidade. Moraes (2015) reforça essa perspectiva ao evidenciar disputas históricas e relações de força que determinam diferentes formas de apropriação. Ainda, Saquet (2008) acrescenta o caráter relacional e processual das territorialidades, produzidas por práticas sociais que se enraízam no tempo e no espaço. Territórios permaculturais, nesse sentido, contrapõem-se às lógicas hegemônicas de exploração e exclusão ao favorecer arranjos comunitários que articulam sustentabilidade, justiça socioambiental e resiliência.

A Região é a categoria geográfica que busca estabelecer um elemento comum entre diferentes áreas espaciais, o que significa que existem características em uma região que são compartilhadas por todas as localidades que a compõem. Ao se determinar uma região, são estabelecidos critérios específicos, sendo considerados pertencentes a determinada região todos os locais que atendem a esses critérios. As regiões são importantes para os estudos geográficos, pois elas agrupam lugares com características semelhantes e facilitam a compreensão do contexto espacial no qual os territórios estão inseridos. As regiões podem ser utilizadas como meios de divisão natural, como por exemplo as formações biômicas, ou administrativa, buscando agrupar diversas localidades, como bairros, municípios ou Estados, para facilitar a sua organização.

O Ambiente refere-se à dinâmica integrada entre elementos físicos, biológicos e sociais, perspectiva alinhada às formulações de Monteiro (2000) sobre a interdependência entre estrutura, funcionamento e processos ambientais. Canguilhem (2009) amplia essa compreensão ao demonstrar que ambientes se constituem na relação ativa entre organismos e meio, reciprocamente condicionados. Essa categoria aproxima-se das bases ecológicas da Permacultura, que reconhece ciclos naturais, retroalimentações, limites biofísicos e interações sistêmicas como fundamentos para a organização socioambiental. Ao propor intervenções orientadas pela regeneração, a Permacultura supera leituras restritas à proteção ou preservação ao restaurar funcionalidade ecológica, equilíbrio sistêmico e qualidade de vida. Essa interpretação converge com Ferreira (2022), que compreende o ambiente como síntese dinâmica das interações entre sociedade humana e natureza e defende abordagens integradoras no ordenamento territorial.

A Paisagem sintetiza formas, processos e significados provenientes da interação entre sociedade humana e natureza. A literatura geográfica aprofunda essa definição ao demonstrar que a paisagem combina dimensões objetivas e subjetivas. Oliveira, Sousa e Araújo (2010) evidenciam a articulação entre percepção, cognição e experiência sensível na constituição das paisagens, enquanto Ferreira (2011) destaca sua condição de totalidade dinâmica marcada pela interação contínua entre componentes físicos, biológicos e antrópicos. Georges Bertrand (2004), ao formular os fundamentos da Geografia Física global, reforça essa leitura ao compreender a paisagem como síntese geossistêmica resultante da interdependência estruturante entre processos naturais e ações antrópicas. Correlacionando, a Permacultura amplia essa interpretação ao organizar arranjos espaciais que integram estética, funcionalidade e biodiversidade, conferindo à paisagem o estatuto de expressão ativa de processos ecológicos, práticas culturais e valores sociais.

A articulação dessas categorias, associada à ética do cuidado e à racionalidade ambiental da Permacultura, constitui matriz interpretativa consistente para compreender sistemas socioambientais em transformação e orientar práticas territoriais regenerativas, podendo ser trabalhadas em sintonia com os preceitos da Ciência Geográfica, numa perspectiva de análise geossistêmica.

Permacultura e Geografia: a Ética e o Cuidado como Eixo Integrador

A ética do cuidado constitui fundamento estruturante para articular a Permacultura às categorias geográficas presentes na Ciência Geográfica, ao estabelecer princípios orientadores capazes de integrar dimensões ecológicas, sociais e simbólicas do espaço. O tripé “cuidar da terra, cuidar das pessoas e cuidar do futuro” funciona como eixo analítico que reorganiza práticas espaciais e redefine modos de apropriação, uso e manejo do território (Mollison; Slay, 1998). Essa ética desloca a racionalidade instrumental e tecnocrática dominante, substituindo-a por uma racionalidade socioambiental que reconhece limites ecológicos, interdependências multiescalares e responsabilidades compartilhadas.

A centralidade do cuidado permite reinterpretar o espaço – a superfície terrestre, enquanto totalidade dinâmica, na qual fluxos de energia, ciclos naturais e práticas sociais se entrelaçam. Nesse sentido, aproxima-se das formulações de Santos (1996), ao compreender o espaço como integração entre fixos, fluxos e normas, e dialoga com Leff (2001), que defende uma racionalidade ambiental baseada na diversidade dos saberes e na reconstrução das relações sociedade-natureza. O cuidado opera, portanto, como força integradora que tensiona dicotomias herdadas da modernidade, natureza/sociedade, sujeito/objeto, técnica/vida, aproximando a Permacultura das abordagens técnicas, críticas e éticas da Geografia.

Ao mesmo tempo, a ética do cuidado incide sobre a categoria lugar ao valorizar vínculos afetivos, filias, experiências vividas e ambiências construídas pelos sujeitos no cotidiano, convergindo com a perspectiva humanista de Tuan (1983). No plano territorial, redefine práticas de gestão ao estimular autonomia, cooperação e corresponsabilidade, dimensões centrais para a construção de territorialidades sustentáveis e responsáveis. No ambiente, orienta intervenções que respeitam ciclos ecológicos e restauram a funcionalidade dos sistemas vivos. Na paisagem, impulsiona arranjos que integram estética, biodiversidade e significado cultural.

Dessa forma, a ética do cuidado funciona como eixo articulador entre Permacultura e Geografia, permitindo interpretar as categorias geográficas de modo integrado e fundamentando práticas espaciais e temporais comprometidas com regeneração, justiça socioambiental e sustentabilidade pluriescalar na percepção geossistêmica da superfície terrestre.

Permacultura como ferramenta de Design e sua ampliação epistemológica na Geografia

A Permacultura, originalmente formulada como sistema de design ecológico, adquire densidade analítica quando incorporada ao arcabouço epistemológico da Geografia. Enquanto ferramenta de organização espacial, fundamenta-se na observação dos padrões naturais, no manejo eficiente dos fluxos de energia e na disposição estratégica dos elementos do ambiente. Quando articulada às categorias geográficas, ultrapassa o campo operativo e converte-se em lente interpretativa para compreender processos socioambientais complexos presentes na superfície terrestre.

A aproximação entre Permacultura e Geografia fortalece a leitura sistêmica do espaço ao integrar escalas, dinâmicas ecológicas, práticas culturais e condicionantes socioeconômicos numa perspectiva biogeográfica temporo-espacial (Troppmair, 1976; 2012). Essa ampliação epistemológica decorre do reconhecimento de que a Permacultura não apenas organiza elementos físicos, como zonas de uso, setorização e circulação de energia, mas também estrutura relações sociais, formas de pertencimento e territorialidades ancoradas na ética do cuidado. A organização espacial proposta pela Permacultura incorpora variáveis técnicas, ecológicas e simbólicas, aproximando-se das formulações de Santos (1996) sobre a produção do espaço, bem como das contribuições de Morin (2005) acerca da complexidade.

Ao ser lida pela Geografia, a Permacultura torna-se instrumento de interpretação crítica dos processos espaciais, uma vez que oferece critérios de análise baseados na diversidade biológica, nos limites ecológicos e na interdependência dos sistemas vivos – interação abiótica e biótica. Essa leitura orienta práticas socioambientais capazes de reconfigurar usos, reorganizar fluxos e produzir arranjos espaciais mais coerentes com a racionalidade ambiental apresentada por Leff (2001). A integração entre técnica, ética e epistemologia permite que a Permacultura opere simultaneamente como método de planejamento e como perspectiva geográfica de interpretação dos processos que ocorrem na superfície terrestre.

Essa interlocução amplia a capacidade explicativa das categorias geográficas ao evidenciar que espaço, lugar, território, região, ambiente e paisagem constituem dimensões interligadas por práticas de cuidado, manejo e corresponsabilidade. A Permacultura, ao recusar dicotomias simplificadoras e articular materialidades e significados, reforça a unidade epistemológica da Geografia e oferece instrumentos para compreender melhor os processos de transformação territorial em contextos de crise socioambiental.

Releitura das Categorias Geográficas à luz da Permacultura

A articulação entre Permacultura e Geografia permite reinterpretar as categorias espaço, lugar, território, região, ambiente e paisagem a partir de uma matriz ético-ecológica que integra processos biofísicos, práticas sociais, vínculos simbólicos e racionalidades ambientais. Nesse contexto, a ética do cuidado opera como fundamento transversal que reorganiza percepções, práticas e formas de apropriação, conferindo unidade analítica às categorias e amplia seu potencial interpretativo.

O espaço, concebido por Santos (1996) como totalidade dinâmica estruturada por fixos, fluxos e normas, adquire nova densidade quando relacionado aos princípios permaculturais. A ênfase na circulação eficiente de energia, na redução de desperdícios e na integração entre elementos funcionais aproxima a produção do espaço das dinâmicas ecológicas, reforçando sua natureza sistêmica e relacional, em consonância com os pressupostos de Lefebvre (2000) e Massey (2005).

O lugar emerge como dimensão existencial intensificada pelas práticas de cuidado, filias e manejo regenerativo. A experiência sensível, destacada por Tuan (1983), ganha profundidade quando vinculada a processos cotidianos como cultivo, manejo hídrico e convivência comunitária. Práticas permaculturais fortalecem vínculos de pertencimento, autenticidade e memória ecológica, convergindo com as reflexões de Relph (1976) sobre enraizamento e vivência.

O território revela apropriações, disputas e relações de poder, mas também potencialidades para construção de territorialidades sustentáveis. A Permacultura contribui para formas autônomas de gestão, cooperação e corresponsabilidade, em diálogo com Haesbaert (2007) sobre multiterritorialidade, com Moraes (2015) sobre disputas históricas e com Saquet (2008) acerca do caráter processual das territorialidades. Territórios permaculturais configuram alternativas às lógicas hegemônicas de exploração ao priorizar justiça socioambiental e resiliência comunitária.

A região também é uma divisão territorial definida por questões geográficas, históricas e sociais, que conta com várias subdivisões, como departamentos, províncias, cidades, entre outras, possibilitando a compressão das organizações socioambientais em contextos temporo-espaciais.

O ambiente, entendido como síntese dinâmica das interações entre elementos físicos, biológicos e sociais, aproxima-se das formulações de Monteiro (2000) e Canguilhem (2009). A Permacultura reforça essa perspectiva ao reconhecer ciclos ecológicos, retroalimentações e limites biofísicos como fundamentos para a reorganização socioespacial. O ambiente torna-se, assim, campo de regeneração, equilíbrio sistêmico e qualidade de vida, convergindo com a defesa de Ferreira (2022) por abordagens integradoras.

A paisagem, simultaneamente forma, processo e significado, sintetiza materialidades e percepções. A leitura geográfica, proposta por Oliveira, Sousa e Araújo (2010) e Ferreira (2011), evidencia a dimensão sensível e cognitiva que estrutura a paisagem. A Permacultura intensifica essa perspectiva ao organizar arranjos que articulam estética, biodiversidade e funcionalidade, fazendo da paisagem expressão viva de processos ecológicos, valores culturais e escolhas éticas.

A unificação dessas categorias geográficas sob a ótica permacultural não reduz suas especificidades, mas evidencia suas interdependências. Nessa discussão, a Permacultura fornece, portanto, um arcabouço ético e metodológico capaz de fortalecer a compreensão integrada do espaço geográfico e orientar práticas regenerativas de planejamento e transformações socioambiental e cultural.

Discussões preliminares

A síntese teórica apresentada no tópico anterior demonstra que a integração entre Permacultura e Geografia opera como eixo capaz de rearticular categorias clássicas da Geografia e superar dicotomias herdadas na modernidade. A ética do cuidado, fundamento central da Permacultura, fornece o elemento unificador que confere coerência à leitura integrada do espaço geográfico – a superfície terrestre, e aproxima materialidade, experiência, simbolismo e processos
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